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ASPECTOS LEGAIS PARA O 
CONTROLE DE CHEIAS NO 

ÂMBITO DA POLÍTICA NACIONAL 
DE RECURSOS HÍDRICOS

Controle de Cheias



A Constituição Federal estabelece, no
Título III, Capítulo II, Artigo 21 , Inciso
XVIII, que compete à União: “Planejar e
promover a defesa permanente contra
as calamidades públicas, especialmente
as secas e inundações”.

BASE LEGAL

Controle de Cheias



BASE LEGAL

A Lei N 9.433, em seu Art. 2, inciso
III, dispõe que são objetivos da
Política Nacional de Recursos Hídricos
“a prevenção e a defesa contra
eventos hidrológicos críticos de
origem natural ou decorrentes do uso
inadequado dos recursos naturais”.

Controle de Cheias



A Lei N 9.984, que cria a Agência Nacional de Águas – ANA,
em seu Art. 4, dispõe que cabe a ANA:

“Planejar e promover ações destinadas a prevenir ou
minimizar os efeitos de secas e inundações, no âmbito do
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, em
articulação com o órgão central do Sistema Nacional de
Defesa Civil, em apoio aos Estados e Municípios”

“Definir e fiscalizar as condições de operação de
reservatórios por agentes públicos e privados, visando a
garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme
estabelecido nos planos de recursos hídricos das respectivas
bacias hidrográficas”

BASE LEGAL

Controle de Cheias



Maior número de eventos: estiagens

Maiores danos devido às chuvas:

• movimentos de massa

• enxurradas

• inundações

Eventos críticos no 
Brasil

Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, Defesa Civil Nacional

Afetados por desastres entre 1991 e 2010: 96.494.755 hab.













Agência Nacional de Águas

Programas, ações e projetos para 
a prevenção de eventos críticos



CANALIZAÇÕES

BARRAGENSDIQUES

CONTROLE DE INUNDAÇÕES

MEDIDAS ESTRUTURAIS :

(O HOMEM MODIFICA O RIO)



MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS :

O HOMEM CONVIVE COM O RIO

MONITORAMENTO

GESTÃO

ZONEAMENTO DE ÁREAS DE INUNDAÇÃO

SISTEMA DE ALERTA

SEGUROS

CONTROLE DE INUNDAÇÕES



Plano de prevenção



22,3

140 Hydroelectric plants

59 Hydroelectric plants with regulating reservoirs 81 Run-off river plants



Flood Control

t

Restriction

outflow

inflow

Cushion the impact of floods 

to avoid and mitigate damages downstream

ALLOCATED SPACE 

NÍVEL MAX NORMAL

RESTRICTION



Atlas de Vulnerabilidade a Inundações

• Elaboração de mapas de vulnerabilidade à 
ocorrência de inundações graduais em todos 
os trechos de rios brasileiros, na escala ao 
milionésimo.



Atlas de Vulnerabilidade a 
InundaçõesTrechos inundáveis:

• Ocorrência de inundações em n anos
• Alta: ocorrem cheias a cada 5 anos;

• Média: ocorrem cheias a cada 10 anos;

• Baixa: somente ocorrem cheias em intervalos superiores a 10 anos.

baixa
média

alta

Tempo

O
co

rr
ên

ci
a

s

≤ 5 anos

entre 5 e 10 
anos

>  10 anos



Trechos inundáveis:

• Estimativa dos impactos sociais e econômicos 
decorrentes das inundações:
• Danos à vida ou à propriedade e interrupção dos serviços 

públicos

• Alto risco de dano à vida humana e danos  
significativos a os essenciais, instalações e obras de 
infraestrutura públicas e residências

Alto

• Danos razoáveis a serviços essenciais, instalações e 
obras de infraestrutura públicas e residênciasMédio

• Danos localizados Baixo

Atlas de Vulnerabilidade a Inundações



Atlas de Vulnerabilidade a Inundações



Atlas de Vulnerabilidade a Inundações (http://portal1.snirh.gov.br/ana/apps/webappviewer/index.html?id=987367629d6a4bb18e876630347cec4a)

Atlas de Vulnerabilidade a Inundações /
Atlas of flood venerability

PORTAL de METADADOS  - http://metadados.ana.gov.br/geonetwork/srv/pt/main.home



Plano de controle de cheias



Controle de Cheias

Principais dados:

• Área – 634.781 km²

• Ext. rio principal – 2.700 km

Regiões Fisiográficas:

• Alto – clima úmido, alta pluviosidade anual, região
formadora das principais cheias.

• Médio – trecho plano e de maior extensão.

• Submédio – caracteriza-se pela alta declividade e
conseqüente cascata de usinas hidrelétricas, e também
pelo clima árido e de baixa pluviosidade.

• Baixo – trecho encaixado de vazões regularizadas, e
características de estuário.



BACIA DO RIO SAO FRANCISCO

REDE HIDROMETRICA

Controle de Cheias



Perfil longitudinal do rio São Francisco
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Mapeamento de Cheias

Resolução e Escala

1:50.000

1:100.000



Modelagem Hidrodinâmica (Alguns resultados na Bacia do Rio Paraíba do Sul) 

Mapas de inundação apresentam as marcas das
inundações para cada recorrência

Mapeamento de Cheias

(definição da metodologia)



Sala de Situação: comunicação
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